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O que é a GRI?

• Organização internacional sem fins lucrativos 
sediada na Holanda

• A GRI promove o uso do relato de 
sustentabilidade como forma das 
organizações se tornarem mais sustentáveis 
e contribuírem para o desenvolvimento 
sustentável

• Continua sendo a estrutura de relato 
voluntário mais usada no mundo



O que é relato de Sustentabilidade?

Econômico

Ambiental

Social

Para quê serve?



Tangíveis 

contabilizados: 

balanço patrimonial 

e demonstração 

de resultados

Marca

Reputação

Credibilidade

Qualidade de 

gestão

•Qualidade de

governança

Respeito aos

Direitos Humanos

Respeito ao

Meio ambiente

Boa relação com 

a comunidade

•Boa relação com

os trabalhadores

“Efeito Iceberg”

“aquilo que não medimos, não gerenciamos”



Por outro lado...

Normativa Bacen no. 4327
Lei anti-corrupção
PNMC
PNRS
Diretiva UE – 15/Abril/14

Inst. 552 CVM
etc



EU



G4 ajuda a responder a pergunta:

De que maneira uma empresa pode – ao
mesmo tempo – ser lucrativa e contribuir

com soluções para esses desafios ?



O que é a G4?

• A mais recente versão das diretrizes de 
relato da GRI, lançada em 2013

• Desenvolvida por 2 anos e meio com a 
colaboração de milhares de stakeholders 
(empresas, trabalhadores, investidores, 
especialistas, sociedade civil)

• Baseada em 15 anos de experiência em 
diretrizes



Diretrizes GRI G4 
G4 não é uma “nova ferramenta”

- Aprimoramento das diretrizes, com maior rigor técnico

G4 e integração

- Maior rigor técnico

- Foco em materialidade/relevância e limites 

G4 – novos temas

- Governança Corporativa – Remuneração

- Ética e Integridade

- Cadeia de Fornecedores – no perfil e nos temas EC, EN, HR, LA e SO

G4 – temas revisados em profundidade

- Emissões/energia

- Anti-corrupção 





Engajamento de stakeholders e materialidade

Focus on Materiality

Foco em Materialidade: O relatório deverá cobrir 
Aspectos que:

• Reflitam os impactos econômicos, ambientais e 
sociais significativos da organização; ou

• Influenciem substancialmente as avaliações e 
decisões dos stakeholders



Estabelecimento de princípios claros para relato

Princípios para Relato

CompletudeMaterialidade

Contexto da 
Sustentabilidade

Princípios para definição 
do conteúdo do relatório 

Inclusão de 
Stakeholders

Clareza

Comparabilidade

Exatidão

Princípios para assegurar 
a qualidade das 

informações relatadas

Equilíbrio 

Tempestividade

Confiabilidade



G4 - Processo

Passo 

ZERO



Perguntas para o passo 1:

1 – Qual o negócio de sua empresa? Quais os objetivos estratégicos?

Qual seu contexto de sustentabilidade (cenários)?

2 - Esquematize sua cadeia de valor:

Ex.:





3 – Considerando o negócio, cadeia de valor e cenários, liste:

1) Impactos positivos 

2) Impactos negativos

3) Riscos

4 – Quais são os stakeholders impactados? Quais são os stakeholders que 

podem impactar a empresa com base nesses impactos e riscos? Liste os 

stakeholders que você precisará engajar para solucionar ou minimizar 

impactos e riscos ou entender inovações?

5 - Determine onde esses impactos ocorrem (limites) 

6 – Conecte as listas com categorias, aspecto e indicadores da GRI.



Representação visual dos aspectos priorizados

Gráfico para o passo 2: Priorizando



Exemplo: Brasil Kirin





Exemplo: Santander Brasil



Exemplo: Fibria



Essencial: itens do perfil, governança etc determinados + temas 
materiais e pelo menos um indicador de cada tema

Abrangente: itens do perfil determinados + temas materiais e 
todos os respectivos indicadores. 

Referenciado: caso não atenda a algum requisito do essencial 

Aplicação do G4 



Questões específicas ao setor

Conteúdos Setoriais



Maior crescimento dos relatos

• Mercados emergentes

• PMEs

Relatos eletrônicos

Verificação externa

Relato integrado

Foco na cadeia de fornecedores cada vez mais presente nas iniciativas

Tendências internacionais



Próximos Passos da GRI



Participe!!



Participe!!



Participe!!

25/06 – Mudanças Climáticas e Desafio da Crise Hídrica

03/06 – RJ – GRI para RH

Agosto: Engajamento de Stakeholders

Setembro: Materialidade

Avisos pelo grupo no LinkedIn do Ponto Focal 



Participe!!

Cursos oficiais da GRI:

- BSD

- Aberje

- SAGE UFRJ (RJ)
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